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DUDA MENDONÇA: "Em campanha política, quem bate não ganha" 

Gustavo Miranda/08-07-98 

NIZAN GUANAES: o estagiário que acabou comprando a agência 

Duda e Nizan 2002: o duelo de dois • especialistas em marketing político 
PT e PSDB podem patrocinar o primeiro confronto dos dois publicitários 

Cristiana Lobo 

do GloboNews.com  

BRASÍLIA. Mais do que uma 
disputa acirrada entre o candi-
dato do PT a presidente da Re-
pública e o que tiver as bén-
çãos do Palácio do Planalto, a 
campanha eleitoral do ano 
que vem poderá se transfor-
mar num duelo entre dois 
monstros sagrados do marke-
ting político brasileiro: os pu-
blicitários Duda Mendonça e 
Nizan Guanaes. 

Duda, que já vem fazendo os 
programas eleitorais do PT, foi 
convidado a fazer o de Luiz 
In.ãcip Lula. da:Silva. Nizan foi 
chamado pelo presidente Fer-

: nando Henrique Cardoso para 
voltar à publicidade (dedica- 

-5e aurn site) -e poderá assumir 
a campanha do candidato go-
vernista, que pode ser o minis-
tro da Saúde, José Serra. 

Nizan elogia: "Sou da escola 
Duda Mendonça" 

Os dois são baianos, falan-
tes e fizeram fortuna e sucesso 
com a publicidade e as campa- 

nhas eleitorais. Eles perten-
cem à mesma escola de mar-
keting político. 

— A escola Duda Mendonça 
— apressa-se a dizer Nizan, 
que foi estagiário de Duda na 
DM-9, agência que acabou 
comprando. 

Campanha de 2002 pode ser 
a primeira como adversários 

Se esses convites se confir-
marem, pela primeira vez o 
mestre e o pupilo estarão se 
enfrentando numa campanha 
política. 

Duda e Nizan elegem uma 
máxima para que uma campa-
nha política seja bem sucedi-, 
da: 

— Quem bate não ganha. 
O conselho foi dado ,  por 

Duda ao-s-pe:‘tistás-eit-Rahta,---  
que insistem em fazer a cam-
panha com críticas ao adver-
sário Antonio Carlos Maga-
lhães. 

Nélson Biondi, que dividiu 
campanhas de Paulo Maluf 
com Duda, explica: 

— Quem não bate pode per-
der, mas quem bate sempre  

perde. 
Nizan vai na mesma linha. 

Ele acha que as campanhas 
devem ser "pra cima". 

Os dois fazem o estilo des-
contraído: calça de brim com 
camisa para fora. Foi com cal-
ça detencel e camisa da grife 
Façonable que Duda partici-
pou de uma reunião do PT es-
ta semana, em Brasília. Mas, 
quando é preciso, recorrem ao 
terno. Nizan, às sextas-feiras, 
invariavelmente usa branco. 

No discurso, se dizem bem 
mandados pelos clientes do 
marketing político. Mas, quan-
do se aborrecem, não hesitam. 

„Vão embora. Duda já deixou 
uma campanha de Maluf antes 
do fim e Nizan, uma de Se ra , u 	Serra. 

— O Duda é o maior do Bra-
-s-11 --- afirma o provável adver-

sário do ano que vem, Nizan. 
Ele elogia em Duda o bom 

senso numa campanha e, prin-
cipalmente, sua capacidade 
de compreender uma pesqui-
sa de opinião. 

Duda não se faz de rogado: 
— Quem introduziu as qua-

lis (pesquisas qualitativas) no 

marketing político fui eu. 
Duda conta que já usava es-

se recurso nas campanhas pu-
blicitárias e, ao transplantá-
las para o marketing político, 
descobriu "coisas que nem po-
deria imaginar". 

No marketing político, Ni-
zan teve outro professor: Ge-
raldo Walter, também baiano. 

— Melhor que o Duda, só o 
Geraldão — diz Nizan, referin-
do-se ao colega de campanha 
em 94, que morreu em 98. 

Duda usa a mesma música 
de outro marqueteiro 

Geraldo enfrentou Duda nu-
ma campanha, política na Ba-
hia e seu candidato venceu. 
Ele fazia a campanha de Waldir 
Pires, do PMDB, contra Josa- 
phat Marinho, candidato do 
PFL apoiado por Antonio Car- 
los Magalhães. 

Naquela campanha de Wal-
dir, a música escolhida por Ge-
raldão foi "Amanhã", de Caeta-
no Veloso. A mesma que Duda 
incluiu no elogiado programa 
político do PT que foi ao ar es-
ta semana. ■ 


